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PORTO 27 DE SETEMBRO. 


A BAIXA DOS DIREITOS E O 
CONTRABANDO. 


Não podemos comprehender como 
a baixa do direito d'entrada na merca- 
doria produsa como resultado o au- 
gmento do contrabando. Parece-nos 
até que semelhante asserção é um cla- 
ro e positivo paradoxo. Ainda mais, 
chegamos a ponto de suppôr que des- 
apaixonadamente tudos pensam como 
nós. 

Temos ouvido por mais d'uma vez 
afirmar que, desde que se decretára 
a luixa dos direitos para certas fa- 
zendas, que nos vem do estrangeiro, 
apparecêra um grave deficit nos ren- 
dimentos do thesouro e que o contra- 
bando se continuára a fazer em muior 
escola, 

Aquelle deficit é verdadeiro, como 
das contas publicadas se vê, e o que 
se póde dedusir é que se não con- 
seguira o que em vista se teve, isto 
é, a concorrencia ao despacho das 
mercadorias favorecidas e que clan- 
destinamente entravam no paiz: ou 
por outra que a buixa não fôra tal que 
deixasse de convidar ainda ao con- 
trabando, Eis porque este continuou 
e os rendimentos baixaram. 

As questões economico-politicas da 
protecção absoluta, desta graduada ou 
da plena liberdade de commercio po- 
dem tratar-se na ausencia de precon- 
ceitos, pois que o raciocinio que de 
ha muito se ha já desenvolvido a seu 
respeito ministra rasões, que para to- 
das sirvam ao argumento, sem que 
se peque contra a bôa logica. 

E possivel que durante o praso, 
em que certas mercadorias tinham mais 
tavor nos direitos d'entrada, a sua 
introdueção clandestina em certo tem- 
po subisse na quantitativa regular ; mas 
é preciso procurar nas circumstancias 
do mercado ou da accão fiscal a 
rasão dessa subida sem tentar expli- 
cala por um modo, que nem póde 
elevar-se à cathegoria de sophisma. 

Em quanto durou o luto pela fal. 
lecida Soberana o pouco consumo pelas 
fuzendas de côr inhibiu as encomtuen- 
das destas, mas quando elle estava 
para acabar, contando-se com maior 
extracção o contrabando fizera n'um 
mez o que regularmente teria feito 
em tres ou quatro: causa porque se 
Sentira mais n'uma epocha porque 
havia affrouxado na precedente e queria 
compensar-se desta. 

Outros motivos d'interesse para o 
especulador poderiam leval.o a con- 
trabandear em maior somma e serão 
esses motivos os que justifiquem a su- 
bida na introdueção das mercadorias 
a oceultas das alfandegas. 

Poderia sustentar-se que a baixa 
do direito em certas mercadorias, fa- 
zendo desapparecer a fabricação | si- 
Wmilar nacional, o contrabando subira 
porque tinha a prehencher no con- 
*umimo a parte que aquella fabrica- 
São fornecia. Isto era comprehensivel, 


apesar de ser um pouco difficil fazer 
acreditar que uma mercadoria se po- 
dera bater com o contrabando na alta 
do direito e succumbisse perante aquel. 
le quando este baixára, dados em am- 
bas as hypotheses os mesmos regula- 
mentos e os mesmos cuidados na fis- 
calisação, 

Não podemos ser suspeito a niu- 
guem, porque não fazemos mysterio 
da nossa opinião, Somos pela protecção 
rasoavelmente entendida, em harmonia 
com os interesses do consumidor, que 
fórma o maior numero e com as van- 
tagens da nação, que é o conjuncto 
de todas as classes. Fugimos da pro. 
Inbição absoluta ou da alta do direi. 
to porque as reputamos um contra- 
senso e não aceitamos a ampla liber- 
dade de commercio ou o sacrifício to. 
tal do direito de entrada, porque não 
vemos a organisação social preparada 
para abraçal-o. 


— pera 


VIAGEM AO DOURO. 


(QUANTA CARTA.) 


O Convento d'Ancede situado num bello 
valle, ainda que em posição elevada, a um 
quarto de legoa de Porto Manço, é digno de 
altenção; mas o seu estado actual d'aban- 
dono e a auzencia dos frades, contrastam 
de uma maneira singular com o seu aspecto 
ordinario em outros tempos. O lugar de Por- 
to Manço muito sente a extincção d'eslas cor- 
porações religiosas, pelas esmolas que os fra- 
des distribuiam diariamente aos pobres — e 
quanto ao terem acabado os dizimos, dizem 
os povos que este beneficio resultou só a fa- 
vor dos proprietarios. Conheço um individuo 
que ganhou com a mudança e é o meu com- 
padre e arraes, Antonio d'Oliveira Dias (mes- 
tre o mais habil no Douro) que tem aqui 
seu cazal, e que costuma nas occasiões de 
minha chegada empregar os servicos do ex- 
cosinheiro do dito extincto convento d'Ancede. 
Em mui poncos paizes tenho assistido a jan- 
tares mais bem servidos e abundantes do 
que o foi um, que o meu compadre aqui 
me deu. Todas as cobertas foram servidas 
com delicadeza e aceio. Tivemos excelente 
caldo, vacca cozida e arroz — gallinhas co- 
zidas com presunto e salchichões — enorme 
perú assado com o seu picado à Ancede — 
dous ganços formidaveis — alguns frangos — 
uma perna de vitella— presunto de Melgaço feito 
em fiambre — bôa sernelha de vacca assada — 
tres coelhos bravos ensopados — dous excel- 
lentes guizados — um leitão muito tostadinho 
— e méia duzia de perdizes mortas com toda 
a ceremonia da antiga lei, em 1 de Setem- 
bro. Depois seguiram podins, pão de ló (ou 
cavaca lina) biscoutos , murcellas , melancia , 
melão, laranjas, limas, maçãs, peras, pecê- 
gos e dôce de calda; — porém nem um só 
cacho d'uvas, nem (ão pouco uma garrafa 
de vinho ! 

As uvas pela maior parte se perderam 
e tal será a escacez de vinho nestes sitios, 
que o velho que em outros annos se com- 
prava a seis mil réis e moeda d'ouro, já se 
está vendendo a 308000 réis. 

Fiz os meus cumprimentos ao meu com- 
padre pela sua prodiga hospitalidade e elle 
respondeu-me que muito estimava poder mos- 
trar-me que nos vinte annos que me tinha 
servido, não sómente linha ganho para o sus- 
tento e educação de sua familia mas tam- 
bem poupado bastante dos dinheiros que eu 
lhe tinha dado a ganhar, não sómente para 


me fazer este pequeno offerecimento mas tam 


bem para que tivessemos um petisco para 
comermos na viagem que hiamos seguindo. 

De Porto Manço fiz uma digressão até 
à antiquissima Villa de Canavezes, aonde 
no Marco achei as videiras com a mais bella 
aparencia e cheias de magnilicas uvas — fa- 
clo este o mais notavel, quando nos arre- 
dores todas as uvas estão perdidas pela mo- 
lestia. 

O Tamega em Canavezes, ainda traz 
bastante agoa e tem uns 400 a 500 pal- 
mos de largo. O sitio é tão bello, que ape- 
zar da falta de commodidades, achei bastan- 
te em que me entreter durante dous dias 
inteiros. 

Em todo o concelho de Baião, o pão está 
muito caro em razão do calor que tem per- 
dido a maior parte do que estava na terra 
e que não servirá senão para o gado. 

A ribeira de Porto Manço , outrora mui 
productiva e abundante d'agoa, este anno 
produz menos que metade do usual e seas 
chuvas continuarem a faltar, as consequen- 
cias poderão ser mui fataes, 

O estado do Rio Douro entre o ribei- 
ro de Palla e o Rio Bestança é digno de par- 
i O leito está todo desco- 
berto e o rio é um mero canal que ape- 
nas tem 60 palmos de largura e cujo cur- 
so é entre enormes rochedos de granito de 
25 a 35 palmos d'altura. Estes rochedos ex- 
tendem-se sobre um espaço do 800 palmos 
de largura em cada uma das margens, até 
á caza do açougue no caes de Porto Manço e 
a caza do Sonto no caes do Rio Bestança 
— e ambos estes pontos estão na altura de 
60 a 70 palmos da hórda do rio. Mesmo 
quando estes rochedos se acham cobertos, é 
uma temeridade navegar no rio com barcos 
carregados — porém no inverno acontece mui- 
tas vezes que as enchentes do rio trazem den- 
tro do curto espaço de tres dias uma lat 
quantidade d'agoa, que o rio sóbe até às duas 
cazas indicadas, tendo pois 1,600 palmos em 
lugar de 60 de largura, e 90 daltura. 

O motivo do rio levantar tanto neste 
sitio é bem obvio; — nos pontos d'Escarni- 
das e Fieis de Deos, o aperto das margens 
e a altura dos rochedos impede que as agoas 
desemboquem , e por isso espalham-se pelo 
caes de Porto Manço, da mesma maneira que 
em 1780 antes de se demolir o cachão de S. 
João da Baleira, as agoas não achando ex- 
pediente cubriam toda a Ribeira da Villariça. 

Logo acima das pedras da Morteira , 
que são os mais altos rochedos no caes de 
5. Paio, defronte de Porto Antigo, existia 
no meio do rio a pedra nativa chamada da 
Seixeira, que tinha 20 palmos d'altura so- 
bre a actual marea do rio— mas não era 
prejudicial à navegação — antes era uma rica 
propriedade de um particular, que della ti- 
rava bom rendimento pela pescaria que até 
em 1828 rendeu seiscentos e tantos saveis n'um 
dia. Apesar do dispendio, inutilmente feito 
a meu vêr, com a demolição d'este rochedo 
—elle ainda tem seis palmos d altura fóra d'agoa. 

Se antes de emprehender estas obras , 
se tivessem aconselhado com os homens pra- 
ticos, haviam de ter-se informado que o prin- 
cipio da resistencia da agoa da Seixeira, nas- 
cia da Fisza para baixo — agoas que não leva 
vam os barcos para a Seixeira, mas sim sobre 
o rochedo Gonçalo Velho, no caes do Souto 
do Rio, aonde hiam e ainda vão bater: e 
em prova desta nossa asserção, a corrente 
que principia na Fisga ainda continúa com 
a mesma força na marea do rio em que sem- 
pre é prejudicial. 

A polvora não está muito cara — o ferro 
não falta — a gente da terra tem sempre 
vontade de trabalhar, venha a ordem para a 


demolição sómente de metade do assustador 
Gonçalo Velho, e em poucos dias e sem que 
se faça grande despeza, elle deixará d'existir. 
Sou, de VV., &c. 
J. 4. Forrester. 
— esq — 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte 9.º 74, 
aonde se recebem os annuncios e correspondencius, francas de porte, Vew. 
Provincias, — Por anno [franco]. 4.800 réis.) de-se avulso por 40 rs, no mesmo escriptorio e aos Caldeireiros n. |8 e 19, 

A Empreza ueceita e publicará gratuitamente ã 


qualquer artigo que 
objecto que este periodico se propõe tratar, com Áaito 


Quartas e Sextas Peiras.|que esteja cm harmonia com o seu programma. 


QUE E' A PROTECÇÃO? 


Secuxvo o pensar de seus defensores 
ofliciaes e ofliciosos o systema protector con- 
siste na tutella permanente e perpetua da 
administração publica, que toma para si o 
cuidado de proteger os fracos, animar 08 
recem-apparecidos e repartir por todos os 
trabalhadores pelo modo mais equitativo os 
encargos e os proveitos do trabalho, que 
deve acudir ao consumo nacional. 

; Se tal é o systema protector, nós não 
hesitamos em avançar que elle significa a 
pratica mais ampla e mais geral, que se te- 
nha ainda visto d'uma -especie de sociali 
mo administrativo: é o reconhecimento não 
do direito ao trabalho, mas do- direito aos 
lucros. E com efleito é uma consequencia do 
systema que todo o trabalhador, que produz 
uma mercadoria vinda até alli do estrangeiro 
está no direito de dizer ao governo: — 
Protege meu trabalho contra a concorrencia 
exterior : eu cultivo o café na estuffa, o gen- 
gibre e o cacau: eleva os direitos sobre os 
similares estrangeiros e augmenta-os ainda 
porque a minha cultura me aproveita: não 
hesites em probibir o producto estrangeiro , 
porque deves protecção ao trabalho nacional, 
à producção indigena ! 

Mas pela sua parte os consumidores di- 
rão : O teu café hade custar-nos dez ou vintg 
francos o Kkilogrammo e não terá nem sa- 
bôr, nem aroma, estando longe de valer o 
peior producto dos paizes d'entre os tropicos. 
O maior numero ainda acrescentará ; — Pelo 
preço que tu queres dar-nos o teu café ser- 
nos-ha impossivel consumil-o: a probibição 
d'entrada, que tu decretas, é o mesmo que 
prohibir o consumo no interior: tu vais di- 
minuir à somma de commodidades, a qua 
nós podiamos aspirar natural € rasoavelmente. 

Assim será, responde o systema protec- 
tor; mas eu preciso antes de tudo assegurar 
o trabalho a vinte ou trinta mil operarios , 
que cultivam as plantas d'estuffa ; observai a 
prosperidade que eu levo a todo o paiz. Cre- 
aram-se vinte vidrarias para fornecer as vi- 
draças, com que se fecham as estuífas, e 
estabeleceram-se serralherias para fabricar as 
grades de ferro. Os dez ou vinte francos por 
kilogrammo de caffé , que pareceis lastimar , 


não acrediteis que se percam ; ficam a 
no paiz, não passam as fronteiras e vi 
o trabalho nacional. Alem disto d'aqui a um 
ou dous seculos é de suppôr que tenhamos 
descoberto um adubo, enxerto, garfo ou qual- 
quer outro dado, que nos permitta cultivar o 
café ao ar livre: resignai-vos , isto é obra 
dum momento, e nós somos tão razoaveis , 
que vos preveniremos logo que possamos sus- 
tentar a concorrencia do Maiti e do Brazil. 

Efectivamente o grande argumento dos 
proteccionistas é que o dinheiro não sahe do 
paiz, circulando nelle para animar a industria 
nacional; ha alguma cousa de especioso nesta 
modo de raciocinar, que seduz o leitor desal- 
tento e é bom que nos demoremos um pouco 
com aquela rasão. Para bem avalial-a pare- 
ce-nos que bastará recordar o que sejam as 
trocas com o estrangeiro. Em vez de dar-lhe 
dez francos por um kilogrammo de café en- 
viam-se-lhe 50 ou 60 centesimos de produc- 
tos; quer dizer que se anima o trabalho na- 
cional tanto c melhor que dando os dez fran- 
cos ao cultivador da terra, porque o consumo 
sendo vinte vezes mais conside'avel exportam- 
se vinte ou trinta francos de productos : q 
dinheiro não sahe mais do paiz, antes fica 
nelle para alimentar o trabalho da troca, pelo 
qual o artista póde obter tudo o que neces- 
sila, ao passo que com o systema das estufas 
os preços de todas as cousas sobem a ponto 
que os proprios produclores dificilmente se 
habilitam ao consumo. 

Admitta-se por um pouco esta hypotho- 
se da cultura do café nas estufas e o preco 
de dez francos por kilogrammo e não haverá 
exageração affirmando-se que o consumo do 


afé descerá a uma vigesima parte do «ue é 
os A França pagará pois tanto quanto, 
hoje paga para consumir vinte veres menos 
café. . Di a, que importa? o dinheiro não] 
sahe do paiz. E" verdade, mas não se Vi 
que elle vae saldar um trabalho inutil cimo 
productivo, e que todas as vezes que isto 
acontece não é senão à custa do bem estar 
dum certo numero de consumidores e mesmo 
de trabalhadores ? Por um lado não se deixa 
consumir o café a noventa é cinco Pp s 
bre cem, e por outra supprime-se o lrabalho 
diaquellas que” fórneceriam au Brazil ou ao 
Maiti os prodúctos, que estes dous paizes le- 
variam em troca dos seus, generos. 

«ca. Que. é pois o systema. protector ? 
reduecão do trabalho nacional, ca dimin 
da commodidade, que nossos b 
cafíties ou nossos conhecimento: dev 
gnrar-nos. « E7-a procura ghimerica Puma ba- 
lança impossivel” dos provéilos dos 'trabalha- 
dores. 7 1028 
- Que, é ainda o- systema protector 2, E) 
a intervenção, do- governo em todas as, rela 
cões de homem a; homem, é 0 estabelecimento 
djuma, especie -de maximo. no consumo € à 
exclusão. forcada dam certo numero de consu- 
midores. E) para alguns o «priyilegio de pin- 
gues, benelígios e para, 0 major numero a im 
bilidade de satisfazer as. mais legilimas 
necessidades. 1 
+ -Neja-se se as exigencias de nossos mestres | 
de forja não tem. por muitas vezes impedido, 
trabalhos da mais alta importancia! Vejse, 
se-0 antigo monopolio, de nossos exploradores 
do carvão de pedra não tem durante o inverno 
forcado amais duma familia pobre a assentar, 
seem, volta do lar; sem combustivel, e quantos, 
de nossos creadores de gado supprimem um | 
prato ândispensavek à mesa do, abalhador ! 

+ Procura-se. desviar a opinião, querendo, 
compungil-a. pela, sorte do obreiro, ao qual a 
lixre. troca, segundo se diz, roubaria o seu 
ganha, pão: mas a verdade é que: salvo, algu) 
mas, raras e momentaneas excepções, todos os 
ramos. de trabalho,  adoptando-se aquella, re; 
ceberião um vivo e salutar impulso, porque o 
estrangeiro nos levaria tantos ou mais pro- 
ductos. do que os que nos trouxesse 

O ,systema protector é definitivamente o 
estabelecimento do reinado, da caresiaç a in- 
venção de, preços, antiiciaes e a causa dos 
numerosos. panicos , que por tantas occasiões 
tem allligido o. mundo commercial ha meio 
seculo. Faça-se com que cada cousa tenha o 
seu. valar proprio, 0 seu valor real, e o,com- 
mercio e a industria caminharão com passos 
segnros sem receip. dos abalos, que resultam 
sempre d'uma precaria e forçada situação. 

T. N. Bénard. 
du Havre). 
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Edtiacdo de im officio do nússo consul em 
Gibraltar, dubúdo de 81 de Julh 
do, velul'vo ao movimento commercral entre 
aguella praça é os portos de Portilgal é 
seus domínios, tanto em Uunhideira macio 
nal como estrangeira, no prúneiso sélmestre 
do presente auno de 1854. 

Pelo wappa n.º T consta à importação 
em 34 embarcações nacionaes con 1,137 
toneladas, vindas dos seguintes portos de 
Portusal: de Lisboa 2, de Faro 2, dé Ta- 
vira 23, de Olhno 4, de Villa Real de San- 
to Antonio 2,e de Villa Nova de Por 
“Í, todas com generos de producção nacio- 
nal, no valor aproximnitivo le 19:6398900 
reis. Quasi todas as mesmas embarcações 
segressuram aos ditos portos em Tistro, por 
não haver aqui artigos que podesio fázer- 
lhes conta levar em retorno. 

“Alguns dos generos de maior conside 

ão quê sé importutam forath Us séguin- 


passe- 


Alfuréubas 15,780 arrobas — Este ge- 
nero sempre acha prompta venda para Ge- 
nova, e algum cônsumo nestá para o gado 

accum, variando o Seu preço de 1 até teia 
prtica por quintal E 
Cebollas 360 arrobis — A sta estima” 
ão aqui é grande para consumo e reex” 


ep priferencims 
Tn 5! 
a Te, A 


n de Portugal 


dd 
a RU t- 


didos todos os que se trazer 


e 
ms 
H 


nhalas, procedeu 
Atihnio fazendo 
queires, ou! 953 10 


ape 
O noso trigó que 


import praças é auito 

aqui, colheitas forem 

dantes ne ronvorrer a este 
lo em Competencia conrvo) des outros 


O preço actual regula por 25 pa- 
panholas ao tania raza, 


Vinho tinto orilinatio do Algarve 2,491 


les — A impriisção ideste vinho cteny 

tb compara mente ádoanno 

Caprecinlo menta” | prraro” 

: das qeusas particulares “Tudo o 

nto se imporiou acheu qrompta! vénia do 
preço de 540 an d5 pur piba 


s 


preparado com um, púuco mi 
dão acharia tatubeim sabida para as casas 
de pasto e ternas, em competenc a cum 
o vinho da Catalunl 
Mel 83 arrúbas — Sempre encontra 
prompta saida, e seria muito pata ilesejar 
que a sum importação, nesta praça fosse em 
maior escala” 

Toucinho 50, arrobas — Tatubem, tem 
logo” sabia quando chega, e obter quisi 
sempre preço fin oravel. 

Bois“on gado vaceim 50 — Mui vanta- 
joso, seria para o nosso, paiz que se a 
mentasse à creação, porque tambem au 
mentaria a importação neste mertado em 
competencia com a! Lespanha e o imperio 
de Marrocos. 

Taboas de pinho on madeira do norte 


de madeiras nesta cid 
guns carregamentos dk 
compridos e de melhor qualidade do que 
quella que tem vindo, achariam, prompta 
subida. 

Grão de bico 53ulqueires — Se a cul- 
tura deste legume  augmenta-se ea sua im- 
portação neste mercado tivesse lugar em 
quantidades de alguma consideração «. por 
certo, que acharia Ligo sabia, não có para 
o consumo deste puiz, porem tambem para 
embarque. | 

O mappa nº 2 manifesta a fnportação 
para esta praça feita de portos de Portu- 
gal em 27 embarcações estrangeiras com 
13,382 toneladas, sendo 17 vapotes ingle- 
zes da companhia, peninsular, e 2 france- 
zes, procedentes de Lisb e mais 3 na- 
vis. de veja hespanhoes, sendo | proceden. 
te de Lisboa, e os outros 7 de Villa Real 
de Santo Antonio, carregados do trigo, coma 
faço menção. tratando do inappa n.º E, sen 
do o valor aproximativo da importação reis 
99,0928746 que com 19,5398900 veis da 
que. fôra feita em emburcações | nacionaes, 
completa o total de 18 79,672$616, que é 
o valor total da importa levada a Gi- 
Draltar dos portos de Portugal no 1.º se- 
mestre de I354. 

Pela importação. procedente de Lisboa 
se vê que toda elia é quasi exclusivamente 
de generos de reexportação sé 
as 387 arrobas de contos em sola das fa- 
bricas portugu;zas, que aqui é muito esti- 
mada, em competencia com à que vem de 
Inglaterra. 

O mappa n.º 3 apresenta a exportação 
para Portugal no, valor aproximatiso de ts 
:8268060 em, 1ô embarcações naciunaes, 
com. 669 taneladas, 155 pes-oas de tripu- 
lição e 54 passageiros, sendo a maior par- 
te da wesma exportação feita para o porto 
de Lisboa, 

Pelo mappa nº 4 se vêtambema ex- 
portação- que se fizera em 22 navida estran- 
gsiros, semio |4 vapores paquetes inglezes 
da companhia peninsular, 2 vapores fran- 
cezes, e | embarcação sarda, de vela, todos 
com destino a Lisboa, e | ingleze para a 
ha da Madeira, com á totalidade de 14,458 
toneladas, 923 howens, de trivulação e 76 
passageiros. O valor da mesma exportação 
é computado  aproximativamente em reis 
90:50>8590, que, com 3: 826896U da que 
fóra feita em havios nacionaes, vem a som- 
ma eum rs )25:33148650: toda a que se fizera 
no 1º semestre de 1854. 

Os-pêrioros de niáis consideração que 


ortação ; presentemetite ha muita Falta del- 
as, e as vierem, acharão bom preço. 
Feijão ab Hard E Toda à quantida- 

de que se importa acha logó siihida, e O 
seu preço tem régulodo de 27 à 5 patacas 
mA uintal Ingléz, conforme 6 estado do 
oréulo, e a ciga ga 

“ovo 2o3 atrobãs — São logo bora vên- 


furam cxportados tánto em entbarcações tu 
ciondes conto nas estradgéiris, são us se- 
guintes 1 8,649 arrobas de “couros seccos ie 
Salgádos, 267 ditas e gommas, 50 ditas 
de tátoirás; 2,780 ditis “deassucar sy 97 
caixas de sanguesugas, 18 'artóbas'dê seda 
manvfáeturáila, 23 volumes de fazendas de 
algodão, 279 arrubas de-chá, 895 ditas de 


dis dd 
960 ditas de al 
crua, 26 ditis 


E enxofre. 
de seda 


h pila mrgoBierorada . 

co” de difidrêntes quiali- 
atrobas de m: 
“ditas de pas 
arrobas de 
dinheiro bes 


teiga o, 6,983 pata 
panho!, “69 Lbras“de-ag 


apio, 500 ditas; de rasmaninho, 36 arroba 
de anil, e “outras encommendas, tudo para 
Lisbo: e 4,000 fangáso decmilho! parace 
Madeira. Pára o Algarve os! artigos que 


malespitchailo: neste“ cotisulado são in- 
auificantes como se vê pelo imappa 0.º 3 
der exportição- em embarcações naciomes 

O qappa n.º 5 contém o resumo do 
dvius! portuiriezes e eitrangeitos entrados 
ev Ihidas! deste” pisrto! do Gibealtár, + star 


mestre de! 1854. 

O mappa, nº 6, é ignalmente ontro! 
resumo do movimento da, importaçã 
portação dos portos port 
te consulado, em navios pártu 


o 


1.º somestro des |Ish4 
No 1.º semestre deste anno chegaram 
tmábem a este porto, T-naxios portuguezes 

ande lute, procedentes do Brasil, com 
de café, assucar e cacau, pa 
utinopla, Corfá, Trieste e Genova, 
recé que  tizéváto muito bis fretes. Se- 
muito de” desejur' que” aoimesmo tempo! 
que a navegação mercantil se 
aumentado, | frequentasses ella um pouco 
mais os» diferentes portos do Mediterraneo 
a par dos navios das outras nações. 

Chegiram igualmente à Gibraltar no 
dito 1,º semestre, VD navios” portuguezes . 
com a lotação de 1155" toúeladas”, todos 
procedentes de Inglaterra, com cargas de 

carvão de pedra, ao bom frete de 26 «80 
ehillings por tonelada, é todos elles form 
logo tornados a-fretar-uas para o Medicer- 
ranco, 2 para Marrocos e Madeira, indo 
outros a carregar de; salem) Setubal, e 
sahindo 2 delles para Lisboa. 

Outro sim subiram no, 1.º semestre de 
Gibraltar, em Jastro, os seguintes navios 
para; os | portos de Portugal a carregar alli 


nado 


de productos nacionaes para diversos portos 
do norte, a saber; 
2 navios russos para Setubal 
com ee ! 
7 Ditos inglezes, dito dito . 
ERR: «para Lisboa. 306 « 
Lan sÊ x para o Porto 473 « 
| by pt e para Cabo-Verde 107 « 
17 natios com « 
Está conforme. — Repartição du com 


mercio em 11 de Setembro de [$5£ — 4 
J. Coelho Louzada. 


—— estao rem 


NOTICIAS DIVERSAS. - 


Vapor Duque do Porto. — Este 
| barco Sahio segunda feira para Lishoa às 5 
|horás é 30 mintitos da tarde, conduzindo 86 
passageiros entre elles os tês : 

José Ferreira Maya, Euzebio José de Mi- 
raúda, Daniel A. A. Barros, Sally Frenékel 
e senliora, Vicente Tedeschi, Francisco tron- 
calves Martins é filho, Francisco M. Barreto 
[d'Arazão, Manool Goncalves, Francisco A. de 
Azevedo Magalhães, Leandro José Goncalves 
de Freitas, George C. Shore, e irmão, Dr. 
| Roberto A. Pinto de Magalhães , e senhora, 
D. Maria E. Barboza, Francisco H. Roughiton 
é irmã, Eriúiho Frenckel, Antônio Francisco 
dOliveira Sampayo, Joaquim Marques da Sil- 
va, José Metelo Corte Real, António Manoel 
| Farinha Beirão, José Benjaniim Carneiro, Fran- 
cisco Rodrigues Nogueira ; Aritónio Ferreira 
| Baltit Júnior, David Ferreira Baltar, e sobri- 
nho, Antonio José. d'Abreu Guimarães. 

Vapor Falcão. — Este excellente 
barco, que ha uns poucos d'annos jaziá surto 
no Douro, eim consequencia do aresto quie lhe 
haviam feito diversos crédores da “massa fal- 


s 


equipagem “e! vnelugeio, mor veferidu 1 .9:se* || 


“Iv 


fida do 'Snr. José' Perry, acaba de ser com- 
prado pelo Snr. José Márquês «la Costa Junior, 
e vai havégar na carreira deste porto para 
O de Eisbon, depois de'se lhe fazkr) um'pe- 
qúeno concerto nás caldeiras, 

Ngoúramos dó Sir: Marques bons re- 
sultados hão Só pela máita “concorrencia que 
sempre lia ênite a nossa cidade e a capital, 
tias tâmbent pelos eunhecinieintos é experienci 
nad raÇãO deste 


| que O iesmo Sár. Tení de 
rámo. 


0 CUNAMUP 


que princ 
ras no proximo mez di 
ljor de Beiriz. — lloje pelas 6ho- 

daTmanhã 'sahio para o Rio de Janeiro 
Pbrigue Flor de Beiriz. 
6] vo Patacho. — No dia 23 pelas 
horas da tarde, foi lançado ao rio em Villa 
“do Conde o patacho — Costa da Praia, — pro- 
priedade"do Snr. Custodio de Paula Carvalho, 
da Ilha Terceira. Este navio é um dos mais 
lindos vazos mercantes, que se teem feito n' 
aquelio- estaleiro,-e- for-construido-pelo-Snr; 
Manoel Gomes Rodrigues , habil constructor 
daquella Villa. O: Sar. Rodrigues esiicra-se 
sempre cm desempenhar bema-sua arte, e 
torna-se por digno dos maiores elogios, 

Vapor Almansbr. — No dia 22d9º 
corrente, no Tejo, quasi defronte d'Alverea, 
rebentou-a-caldeira- do-novo-v 
havendo grande alvoroto a bordo, sem que, 
felizmente, tenhitmosta-lamentar desgraça al. 
guma. ua 

Vapor francez Izabel, — Este 
barco “espera-se! ent! Lishort no “dia 20 de cor- 
rente, e deverálsahio plra/Rúão no 1.º do 
Outubro. 

Galera! Pior do' Porto, 5h di 
23: chegou a Lisboa procedente | de! Londres q 
galera Flor dO Porto em 13 diase, 
| Exequias; — Na segunda feira tiveram, 
lugar ra. Igreja da Lapa as exequias pelo cter- 
no descanço de S. Magestade Impérial, o Snt. 
D. Peilro 4.º, duque de” Bragança, de sat: 
dosissinta” memória: ! 

O templo: estava! armado-com! o apparato: 
funebre, proprio da solemgidade. A oragi 


rá as suas carrei. 


reeitada, pelo. Snr.. Padre Ascenção, foi digna 
'do assumpto e elogiada por todos. 
Concorreram a! este acto às authoridades 


(civis c militarês, à exM? Camtára Mimitipal, 
muitos-empregados publicos e mitiitas” outras 
pessoas; em Incto rigoroso. At guarida dehonrá 
foi feita” pelo-regimento: de: infanteria 2, quo 
deu no fim das exequias: as, descargas do cos. 
lume. 

No castelo: da Foz, -c ma alameda da 
Lapa davam-se tiros de pecas de quarto em 
quarto d'hora, e os návios surtós no Douro 
encrusaram as vergas. 

Lembrança. — Sabemos que a x.” 
Camara: tem luctado e esti luclando com gras 
ves dificuldades, comtudo  pedimos-lhe . para 
que tome em, consideração a obra que num 
dos nossos numeros passados Jembramos — à 
macadanisação da parte da rúm da Rita 
em continuação à rua 27 de Janeiro, a ligat- 
se com a estrada de Braga. 

* um serviço dá patriotica; Companhia 
cão e sobre tudo aos passageiros dar dili- 
gencia que vêem as cestrollas mesnto de. dia 
quando aquelfe vehiculo . passa no pedaço dá 
rua referida. 

Túcerdio. — Ná segunda feira pela 
hora e aheia da tarde deram as torres'sigmil 
Pincendio: na freguézia do Bomkim: Os foz 
foi mai nua 29 de: Setembro, em casio dum 
fabricante, - chegando a arder a, cosinha, mas 
pelos soccorros, dos -visinhos, . cons am ex- 
tingui-lo mesmo antes de chegarem as bom- 


bas. 

Feira do 8. Migúsl, — Já conecr- 
ram a construir-se as barracas: para a feira 
que anntinimente costama:  fimer-se nó Jargo 
da Cordoaria, por - este; tempo.. Já ahi, estão é 
venida muitos instrumentos para, a agricultura 
e alguns generos, que lodos os annos col: 
correm a esta feira. 

Companhia Garaútia. — Hot 
reune-se no edificio da Bolsa a assêmbloa ge 
ral. desta companhia de segimros, a fim de re 
solver ácerea de: diversis - transferenciás de 
acções. 

 Aguardenta, — Na semana passadt 
subio em Lisboa 105000 reis em pipa: à 
marca B&F de 30 grãos custa 2308000 E. 

Distillação. — Consta questéem ih 
lhimênsas as ordens para à cumpra de hgs 
no Algarve: j 

O preço subido porque está a aguardente 
no Douro convida muita gente a; distillard- 
gos e, tudo aquillo de que ella se póde fat 
é precizo que os negociantes estejam previo 
nidos para não hirem estragar os seus Vinhá 
com essas perniciosas misluri 

Na alfandega é que deveria haver á málor 
caútella “corti à entrada das 'agoardéntes dé 
feituosas. 

População da Irlanda. Ap” 
pulação da Irlanda ema em 1521 de 6,801:537 
habitantes, cm, 1831, de .7,767:401, em 18 
de, 8,175:124, em 1891 de 6,95]:9%0. 

Desastres em caminhos defer- 
ro. — No reino umdo da Gram-Brelinha & 
Trianda duránte o primeiro seintsime do cor 
Yénte alhno,. foram “múrias por “Uésastts em 
todôs os caminhos: de-ferro-100 pessuasy et 
tome Toridas 449000 Lo 


gAgcsto ho nsideraveis | 
pos Ls tados gl bidess item Troy, py Estado || 
de Nova Ao é outro em Valdeldro , no | 
tado À ae ) 2 
Fry altea de Watdetóro fivou' quand. 
nmente reduzidava Ceinzas é E cosiprejuizos são 
aliados em 250,000 dollars. Em Troy as 
erdas são dé mais importancia, serto a! 
jjados “enfgper-o= de Aaniliao! de dollars; der 
qintásial Lresonuis babisações crarmazens «des 
madeira: foram destruido; 
Estados ceraos. — A,stn aberiura, 
sa Mollanda hryia de fazer-se no dia 18 des, 
p ne pelo rei cent pt : 
— Peracão.—) Ex gosto hou- 
ve, emp Louisville, cidade, dos, Estados 
g America da Norte (Renttuc um terrivel 
fáracão, que” déstruio uma cisreja e muitas ca- 
sis, eslévot os Tellindos a grande numero de, 
cotras: NR igreja sforamr mortas 2% pessoas; 
es licaram sgrasemente ; ferides de:40 1a 20. 

A perda amalorial o cavabada em 1004000, 
dollars.; ums A dk 

Mazzint:— O Jornal de Genebra de 9 
do corrente. diz que 0 celebre Mizrini fóra 
preso em Fale quandu se apenva da diligen- 
cia, vindos de Burne. 

Bhenomeno: — O! Baltico arrebata 
todoss0s: annos uma grande porção do terreno 
de suas margens, penetrando profundamente 
no interior das costas. Na provincia da Prus- 
sácoriêntalo fôra onde se: descol Este 

-qhenomeno 6: singular: “e “por: mi) 

“assustador. O governo mandou, áquelta pros 
vincia - M. «de Pammer. Eche,,  sul-secretario 
no- ministerio do commereio para accordar com 
os homens competentes” o modo de levantar 
Yarreira. aos progressos, que ullimamentepos- 
sa fizer 0º mar, 

Nodaseguro d'escapara' peste. 
— Us passa; depaquete, que desembar- 
eme ent. Vigo, entram em: Portugal 2 leguas 
acinta de Valença; se-fossem a Lishoa, ou 
passassem» por aquella praça teriam de fazer 
quarentena. 1a quem- ofereça esto receila 
aos fncultalivos; encarregados d'attenuar o mal 
da cholera, 


—— caia eta 
NOTICEAS DA CAPITAL. 


LISBOS. — Caminhos de-faxio. — Os 
empreiteiros: do: caminho de ferro de Lisboa 
x Santarem , “tendo já-cortado a montanha 
jimto a Xabregas, vão brevemente collocar na- 
quela parte: da linha: uma- outra locomotiva 
para continuarem o alterro para Lishoa, e 

“ao mesmo tempo” ir Balituando o publico 
a viajar em caminhus “de ferro, 6 fazer-lhe 
pesder a provontão: que  aiuda muita gente 
tem contra. aquele systema de locomação até 
hoje desconhecido em Portugal. Em Sacavem 
Elas muito que a locomotiva Camões traba- 

a em lastrar à linha e já fiz quasi o tra- 
jeeto de. Sncaveme à Alverca, e em lreve es- 
tará concluida e aberta à exploração publica 
desde Sacavem até Villa Franca. 
(U Progresso.) 


ei OSS TIDO ET 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Os jormes francezes, que recebemos pela 
correio de terra, alcinçam até 10, porem 
dupois das importantes noticias sobre os ne- 
gocios do Oriente que nos trouxe o paquete, 
e de que já démos conhecimento, nada en- 
contramos nestes jornaes que mereça prompla 
publicação. 

Vamos hoje dar algumas noticias da 
America do Norte, que extraclamos do New- 
York Nerald, vindo pelo paquete. 


1 Nova York 29 de Agosto, 

Os partidos políticos continuam a oceu- 
pr-sé com a escolha de seus candidatos para 
as proximas eleições. 

No estado de Nova York, na California, 
e em outras: pables . o partido democratico 
está mais dividido, como nunca esteve ; Os 
duros de' Nova York escolheram como candi- 
tuto “para governador M. Brenson, que já 
fora demittido por não ter querido acceitar 
cezamente as creaturas do ministro das Finan- 
gs, quando era collector da alfandega. E” 
provavel que os fenros clegerão outra vezM. 
Seymour, que alennçou uma ecrta popularida- 
“de” por ter oposto “o seu -veto à ler do 
“Maine; “hão-de: réunit-se em Syracusa a 6 de 
Séteinhro proximo. Digo 


— O -xwligo-—ão 50 —saunisão na mesma 
cidide pra - conventionarem- senão -noidia 26 
Me-Seemtiro, et -eecottrr-de-sems-candid 


jmais 


ide Gueytawas Ur 


tags comidas! daTeraperança, Mn dVolhings 
eos Abolicionistass esperam ,alé, esse tempo 
paranse:, ileridirem demo Coyoarsi daqueles s| 
se aproximam, de seus princi 
No sdia/ 24 ede Agosto o capitão G. 
lins, commangante «do (Cyaney, foi preso e 
io da querella des Calvin Durant ; é accu- 
sogóride- ter eng oceasino do) bnmardeamento 
ido. por 14,000 dollars, 
mercadorias pertencentes «ao ;querellante, Fo- 
vam funcionarios do governo ossjue fornece; 
ranas ceução; dos, 10,090(dplkirs, exigida ao 
aceusailo. e nor acio, torna-se, por, isso dos 
mais curiosos, e poderia muito bem acontecer 
«ue-o-capitãos Hallias fosse. condom 
azar Os prejuizos que cqusou em irtu 
ordens dor governo, Este não lema corasem 
de tomar (a. responsabilidade de seus actos, 
uem a dé idesapproyar a conducia, de seu 
agente. Em. qualquer esta lo de Caúsa o go- 
vernp, é, responsavel pelos, actos de seus fune- 
cionariós, ese estes excedem as instraccã: 
que receberam, só dissb devem coutas ao sé 
governos 

Lord Elgin, ador do Canadá, es- 
cu para WashinstoW ques esperando à de- 
cisão do parlamento: colonial quanto no tracta- 
do . desreciprocidade:, a livre navegação do 
Suint-Laurent | será, concedida, aos navios amer 
ricanos, 


u 


= 


CALIFORNIA. 

Durante a segunda quinzena, de Julho os 
partidos whig e democrata Liveram uma reu- 
niãd a fim descolherem os seus candida tos 
para 0 - Congresso: 

Tim sujeito chamada William B. Shep- 
pard foi enforcado no dia 28 de Julho num 
valle a duas milhas da cidade; tinha sido 
condemnado à pená capital por: homicídio. O, 
numero dos; espectadores; é calculado em mais 
de 10,000; c condemnado protestou que es- 
tava, innocente até; ao ultimo: momentoje s 
freu a pena com coragem € resignação. 
a seganda execução publica que teve, lugar 
em S. Frâncisco conforme a lei. 

A localidade: de Los elos começa a 
produzir vinho em grande qj antidade. Ar co- 
lheita “dos coreaes; está terminada, cm uma 
grande; parte do, Estado; é mui abundante, 
9 a sua, vinda, ao mercado produziu uma 
grande baixa. Ainda que a epoc À aguual do 
anno não seja a mais favoravel para os mi- 
neiros, comtudo as noticias dos districtos au- 
riferos são em geral: hons. 

Continúa a emigr chineza; durante 
a ultima: quinzena: tinham, chegado, da. China 
perto de 1,000. passageiros, e -oito à dez mil 
estavam em caminho para S. Francisco. A 
barca Libertuc, que levou 80 dias a vir de 
Weng-King, tinha a bordo 500 chinezes, dos 
quaes uma centena, assim como o capitão 
morreram do escorbutoy: 30 a 40 morreram 
depois do desembarque. 

No dia 27 de Julho um incendio des- 
traiu emo Marysvillo 200 casas dem adeira 
e armazens. As perdas são avaliadas em 
250,000 dollars. 


ILHA DE CUBA. 

Noticias da-Mabana até 22 de Agosto. 
M. Pezuela acaba de dar; mais uma prova da 
sna sinceridade em querer acabar com o tra- 
fico da escravatura dos negros; concedeu 
uma somma de 1,284 dollars a P. Manuel 
Christohel de Searjas por ter apprehendido, 
no districto de Mariel, 174 escravos  nova- 
mente desembarcados ; esta: gratificação é cal 
culada a vazão de 40 dollars: por homem, 6 
por mulher, e 3 por criança. 

O dinheiro: que produziu 
para soecorrer os anistiados, que voltaram 
a Cuba, será distribuida pelos governadores e 
tenentes-governadores, que auxiliarão as ma- 
nicipalidades. Um conselho central será es- 
tabelecido na Habana. : 

Em Cuba vai publicar-sé um novo jornal 
revolucionario, que, segundo diz o pros pecto, 
será publicado tantas vezes quantas as ci 
cunstancias o permittirem. Tem por titulo 
= Bl Eco Popular —e por divisa : « Abaixo 
os tyránnos ! morte aos inimigos do povo! 
viva a republica ! » 7 

Em Sevanoah a [ebre amarela existe no 
estado epidemico nos diferentes bairros da 
cidade, Reina ahi um grande panico, e gran- 
de ntmero de habitantes deixam a cidade com 
medo dá epidemia. 


a subscripção 


— e DERA mm 


PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO! 
Em 25" de Setembro. 


a a 
tos depender ém gerado parte -ov/resbltado 
finalidas eleições. 06 partidos osegundarios , 


Vai 


farinha, 


or Cysue, de Lisboa, 683 sacos de 
"G aci jifho é” éepteio, 130 


| dito de cu 


barricas, de farinha e 


e Almas, d'Áveiro, 
Dias da Costa, 
+ "Aveiro, 136 
0.8 04r 
e, d' Aveiro, Hb 


mesi 
Agdosiuha, d Aveiro, PÁveiro, 


106 moios 


d' Aveiro, 


ul a0S bug smps. 
- Cabique Flor dTlhavo q; E Aveiro, 75 
moios de, sul, us, mesuos. y 

Brigne inglez Vestals da, Terta Nova, 
3100, quiutues de. bacaluau, à Rovpe, Tenge 
Eta 

Chalupa ingleza Alert, d'Aveiro,, em, 
lastro, a ML, Feuerherd: & 02 

Guleuta hespanhola, Annita, de Caril, 
“103 ferrados de milho, a Dapiel lenão 
3,04 


— esa goem  — 


* VINHO EXPORTADO. 


Pipus A C 
Exportado em Janeiro à 

Junho , ii. 5 Wo 

Exportado em ulhio lh 2 

« Agosto, 6 Jd 

. 26, 8 


Dito de. 1:a-28 do corrente. 2,460, 
Dito em 25 do correntes 


Rara Inglaterra ese 92 


—— eme pen q | 


PARTE MARITIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Australia. — Segundo pharol do porto 
Plulippe. 

São prevenidos os navegantes de que 
desde 0:1.º de. Janeiro passado , uma luz 
tiva venmelha se acha estabelecida em 
Shorland Bluff, na entrada do ponto Phi- 
linpe, na Australia. A torre do pharol é 


de; madeira, e-fica a S 048 dp, pharol 
superior, de que dista rdas. A store 
re está pintada de br ecelesa-se SO 
pes acima do nivel do mar, No ti 
mi 


va repartição, deve existir uma, potici 

nuciusa “deste, pligro), e balisas de porto, Phi 

lippe, bem como de uma luz fluctuante 

na bahia, Hobson 

Phavol provisorio das, Whalsoy Skerries , 
ias Shetland (Gram-DBretanha.) 

Por um aviso publicado, pela “adminis: 
tração dos pharves da Escocia consta que 
se construe actualmente na costa oriental 
das ilzas, Shell, no sitio chamado Whal- 
set Skerries, ilha de Grona, em UU 25! 
24” lat, No e aa! é long. O. do meri- 
diano de Greenwich. 

Será accezo pela primeira; vez no dia 
t5 de Setembro de [854 e continuará ac- 
cezo todas as noites até que funcione de- 
fiuitivamente o pharol de Gruna. 

O apparelho é de rotação, e deixa 
vêr de minuto em minuto uma luz branca. 
Fica a 108 pés acima das mais altas ma- 
vés do equinoxio, e é visivel na distancia 
de 16 milhas, conforme o estado da atmos- 
pherd. A menor distancia, os eclipses não 
são totues, se as circunstancias atwosphe- 
ricas são favoraveis, (J. do Commercio.) 


— se 


MOVIMENTO MARITIMO DE POR- 
TOS ESTRANGEIROS COM REFE- 
RENCIA AOS DE PORTUGAL E 
ILHAS ADJACENTES, 

Entradas 


Londres. — Em 13 de Setembro, Twced, 
cap. Pauliu ; Clara, cap. Atkins , do Porto 
—ewm 14, Friendohip, cap. Smith, de Lisboa 
> em 15, Cieely, cap. Lewis, do Porto. 

Queenstown. — Em 12 de Setembro , 
Alfced , cap. Lorentzen , do Fayal; Marquez 
de Pombal, cap. Pradies , de Lisboa. — em 
t0, Energy, cap. Souden, de Lisbon. 

Deal. — Ew 8 de Setembro, Pehr An- 
dicas, cap. Berslúnd , de Setubal, seguindo 
viagem para Stuckolmo. — em 13, Comer, 
cap. Partridge, da Madeira, 

Gravesênd'— Em 15 de Setembro; Al- 
bert, cap. Laner, do Porto. 

Livgrpuol. — Era 10 Je Setembro, vapor 
áhelice—Gannet = cap: Fulland, de Lisboa. 


'nung, cap. Krause; 
E 


15; Charles Souchia - Wilháros, 
OA Sh Ss iii, 


ce, cap. 

& Job, cap, Chisboh (Lil 

— 4 Glotrester., — Em, JA de Setembro, 
Clifton, cap. Forzman, do' Porto. g 
o Toraye — Em 1), de Setembro , Old 


Front Sb cap; Ratclifk, de Portugal para 
ergen. 

Ealmenth, — E 7,de Setenbrois Áre- 
tus, cap, Ereborg, de Lisboa para o Bal- 
em 13, Deborah, cap. Dructy, E 

iu E 
Lisboa, 

Southampton. — Bm 10 de Setembro , 
Betsoy cap. Priplett, do Porto. = em 12, 
vapor Great Western cap. Bevis, de Lis 
boni =" em 13, vapor: Candiaí “de “Lisbon, 

Seilly— Ew6-de' Setembro, Ruflus, 
cap: Poskett;, de Sines, 

Cork. — Em 7 de Setembro, União, 
cap: Sulitra ; ide Setubal: — em 12; Amisado, 
cap. Puga, de Setabulo Da 
Belfast. — [Em 1l-de Setembro, Ma- 


ova; Elisabeth, cap. Charosm , de 


| glalena, caps Griffiths; Eagle , cap. Junés 


de Setubal; 

Sandhamn. —Em 3 de Seteml 
den', cap: Harloff, de: Lisboa.) 

Bergen. — Em 22 dºAgusto, Ebenetzet, 
cap. Stephansen; d'Aveiro. — em 31; Niord, 
cap: Lund y A Aveiro; T 

Copenhague, — Em 9. de Setembro , 
Veile, cap. Wolds, de Setubal. 

Stockolmo, = Em 3 dé Setembro, Py- 
Indes, caps Anderson , de Lisboa; Henrica, 
cap. Skarstedt ; Endrogu, cap. Boer, de 
Setubal. 

Ostend. — Em 12 de Setembro, Gouv. 
p. de Vriére, cup. Hulewyck, de Setubal. 


“em 14, Renart, cap. Devost, de Eis- 


boa, Maris, cap. Romyo, de big d 
Nova Yurk — Em 26 d'Agosto, On- 
ward, cap. Kelsey , de Lisboa. — Em 28, 
Deolinda, cap. Caldas, de Setubal, 
"erra Nova. — Em 16 d'Ágosto, Pros- 
peraus, cap. Legs, de Lisboa, — Em 18, 
Voador, cap, nte, da Figueira. 
Buston. im 24 W'Agosto!, Abbie Fo- 
rest, cap. Smith, do Payal, = em 27, H. 
N. Williams, cap. Puffer, de Lisboa. 
Sahidas. : 
Liverpovl. — Em 8 de Setembro, Elec- 


Vtrie Flish , cap. Pentreatb, para os Açores. 


— em 9 Tyro, cap. Lloyd; Megriço , cup 
Baptista , a Lisbyii * Biafinfavos 
Grávesend. -— Em 8 de Setembro, Elor 
do” Porto, cap. Teixeira, para Lisboa. 
Swansen, — Em 12 de Setembro, Emily 
Annina, cap. Williams, para a Madeira, 
Cowes: — Em |4 de Setembro, Wikin- 
gen, cap. Hully, para Setubal. 
Newport. — Em 10 de Setembro, So- 
» Cap. Gerdan, para Lisboa. 
Bridport. — Em 7 de Setembro, Hoff- 
para Setubal, * 
Southampton: > Em LE de Setembro , 
13 0f October, cap. Sezebamh, para Se- 
tubal eua 
Clyde. — Em 6 de Setembro , Marthe, 
Henderson, para Lisboa. T 
Novi York. — Em 26 d'Agosto, Ka- 
therin, cap. Hramer, pára o Porto. “9 
Quebec. — Em 23 W' Agosto, Rapido 
cap. Sampaio. 


phie 


cap. 


Penzance , 6 de Setembro — A! vista 
deste porto o navio Marie, cap: Romya , 
procedente de Setubal para - Ostende: 

Falmouth., 11 de Setembro, — A! vista 
deste porto o navio Clementina , cap. Gen- 
ders, procedente do Parto, 

Tresco no archipelgo de Scilly, 1 de 
Sotewbro. — O navio Matilda, cap. Coster, 
procedente do Porto para Londres , entrou 
neste portu com agua aberta. 


Navios que passaram o SUND 


Elseneur. — Em | de Setembro, 
tharina , cap. Madsen, de Memel para 
boa. — em 4, Orest, cap. Swenfsom, de 
Haparanda para, Lisboa ; Josephina . capitã 
Christiansson , de Stockolmo para a Pigueir 
— em 9, Sophia Augusta cap. Abistrom, 
de Stockulmo para a Figueira. 

(Estractos do Lloyl's List) 


LISBOA 19 DE SETEMBRO. 


Embareações entradas. 
SETUBAL. — Bateira' Conceição de 
Maria, mest. à. Tavares, '24-hóras, carvão 
e casca. , + 
FARO. — Hiaté: Santa Cruz e Almas, 
mest. F. G. Alfarray 5 dias, trigo e mais ge- 
uero; 


Cy. NOVA DE PORTINAO! — His 


k 


te Independente, mest, H. Gonçalves, em 
4 dias, amendoa e lastro. 

BARCELLONA. — Barca Ligeira, cap. 
R. G. Branco, 10 dias, lastro, a G. J. Ber- 
narco. 

NEW-CASTLE. — Brigue dinamarqnez 
Valberg, cap. S. N. N. Outrop., 20 dias, 
carvão, a Scholtz. 

HULL. — Brigue sueco Henri, cap. 
H. Norden, 18 dias, carvão, a Torlades 
rot 

Sahidas. 


PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON 
— Vapor inglez Iberia, cap. F. Mecham, 
em qualidade de paquete, fruta. 

OLHÃO. — Cabique Santo Antonio e 
Almas, mest. J. Francisco, lastro, 

S. MARTINHO. — Cabique Santo 
Antonio e Almas, mest. J. Vieira, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Lcôa, mest. d. 
F. Gomes, encomendas. 

SETUBAL. — Escuna dinamarqueza 
-Maria, cap. P. Sywern, com sal. 

IDEM. — Escuna hollandeza Alida Sin- 
noge, cap. E. O. Tapp, sal. 

IDEM. — Hiate Liberdade, meat. J. 
J. da Fonseca, lastro. 

CORCK. — Brigue inglez Bride, cap. 
T. Carder, peixe salgado e sal, 

ILHA DE S. MIGUEL, — Hiate Ami- 
zade, mest. H, Adrião, sal. 

SEVILHA. — Caixamarim hespenhol, 
Anna Maria, cap. M. Enxote, pipas vazias, 
IDEM 20, 

Embarcações entradas. 


PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. 
Costa, 17 horas, fazendas a Chambica & 
Gonçalves. , 

TERRA NOVA, — Patacho inglez Se- 
“cret, cap: T. Vicent, 23 dias, bacalhau a 
M. Walsh & C.º 

IDEM. — Patacho inglez Atlas, cap. J. 
Person, 25 dias, bacalhau a Walsh & Cj 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza 
Gezina, cap. R. Albertz, 17 dias, varios ge- 
neros a |. Herold & Ca 

PORTIMÃO. — Cahique do contracto 
do tabaco Argus, mest. J. da Gunha, 48 
horas, lastro. 

TERRA NOVA. — Patacho Salema, 
cap. A. M. da Silveira, 26 dias, bacalhau à 
companhia das pescarias. 

DEM. — Patacho Boa Fortuna, cap. 
M. J. de Sousa, 26 dias, bacalhau á com- 
panhia das pescarias. 

SEVILHA. == Patacho inglez Mary, 
cap. T, Snow, 6 , azeite ao consul, 
Sahidas, 

Hiate do arsenal Felicidade. 

SETUBAL. — Hiate Novo Viajante , 
mest. F. Luiz, lastro, 

S. MARTINHO. — Bateira Tentadora, 
mest. M. O, Lira, lastro. 

PORTIMÃO, — Hiate Joven Bono 2.º, 
mest. A. dos Santos, encommendas. 

LAGOS. — Cahique Senhora da Glo- 
ria, mest. J. Fernandes, lastro. 

FIGUEIRA. — Hiate Vencedor Lusita- 
no, mest. A. M. do O”, encommendas. 

Cahique do arsenal Restauração. 

IDEM 21, 
Embarcações entradas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO. 
NIO. — Hiate Nova Amisade, mest. A. Ma- 
chado, 5 dias, trigo. 

FUZETA. — Cabique Santo Antonio e 
Almas, west. M. Martins, 5 dias, peixe 
salgado. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Emerld, cap. R. Deason, 25 dias, bacalhau. 

SETUBAL. — Hinte Activo, mest. J. 
M. da Costa, 24 horas, trigo e arroz. 

Sahidas. . 

SANTOS. — Barca belga Packet, cap 
'T. Vanderstil, varios generos. 

ESPOSENDE. — Hiate Valente, mest. 
M. P. de Campos, sal, 

BORDEUS. — Vapor francez Isly, cap. 
S. D. Durmon, fazendas, 

SETUBAL. — Bateira 
mest, A. Francisco, lastro. 

TAVIRA. — Cehique Livramento e 
Conceição, mest. M. Rodrigues, encommen- 

as. 

FARO. — Cahique Nova União, mest 
J. O. Pires, cortiça. É 

OLHÃO. — Cahique Senhora da Mise- 
ricordia, mest. J. Rebello, lastro. 

PORTO. — Escuna ingleza Margret , 
cap: J. Daniel, ferro. 

SETUBAL. — Escuna ingleza Leonei- 
field, cap. R. Adonos, lustro. 

IDEM 22. 
Embarcações entradas. 

MILFONTES. — Histe S. Vicente. 

met. M. Rodrigues, 3 dias, carvão e cepa, 


Providencia , 


O COMMERCIO, 


IDEM. — Hiate Senhora da Conceição 
e Almas, mest. C. Mathias, 3 dias, cepa. 

TERRA NOVA. — Brigue Pescador , 
cap. F.C. Alfirra Junior, 29 dias, baca- 
lbau á companhia das pescarias. 

QUEBEC. — B:igue americano, John, 
Kendell, cap. H. Stone, 33 dias, e da bar- 
ra do Porto 2, aduella av seu consul, 

Sahidas. 

FARO. — Cahique Sacramento, mest. 
J, Lopes, encomendas. 

SETUBAL. — Histe Flor d'Alcacer , 
mest. J. Lopes, encommendas. 

TAVIRA, — Cahique Sant Anna, mest. 
A. de Jesus, varios generos, 

OLHÃO, — Calique Senhora da Con- 
ceição, mest. M. Alexandre, lastro. 

S. MARTINHO. —Cahique Sacramen- 
to; mest. A. de Gouvea, lastro. 

OLHÃO. — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mest. J. Lopes, lastro, 

MALAGA.— Galeuta hollandeza Fi- 
shery Handel, cap. L. Borden, sal. 

ELSENEUR. — Patacho prussiano Hil 
da, cap. J. F. Guhr, sal. 

CORE. — Patacho inglez Atlas, cap. 
S. Percey, bacalhau. 


VILLA DO CONDE. 
1 a 25 de Setembro. 
Embarcações entrados. 

AVEIRO. — Cabique Conceição Fe- 
liz, sal. 

SETUBAL, — Hiate Sem Segundo, 
sal e arroz. 

ALGARVE. — Hiate Bom Jesus de 
Fão, figo e pedra de cal, 

VIANNA, —Lancha Santa Cruz, apres- 
tes para navios. 

Hiate Flor dºAmisade, sal e milho. 

FIGUEIRA. — Hiate D. Pedro 4.º, 
pedra de cal. 

VIANNA. — Lancha Senhora da Guia, 
aprestes para navios. 

Safidas. 

SETUBAL. — Hiate Sem Segundo , 
madeira, camizolas e cebolas. 

IDEM. — Hiate Conceição Feliz, ma- 
deira, louça grossa e varias mindezas, 

IDEM. — Hiate Viriato, madeira, fei- 
jão, camizolas e varias miudezas. 

AVEIRO. — Hiute S. João Baptista, 
lastro. 

IDEM. — Rasca Senhora das Necessi- 
dades e Almas, lastro. 

PORTIMÃO. — Cahique S. José Ven- 
turoso, madeira, feijão, camizolas e pipas va- 
zias. 

AVEIRO. — Cahique Conceição Feliz, 
lastro, 

IDEM. — Bateira Nova União, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Senhora da Pie- 
dade, madeira e camizolas. 

PORTO. — Lancha Senhora da Guia, 
madeira. 

AVEIRO. — Hiate S, João Baptista , 
lastro. À 

IDEM. — Cabique Bomfim e Almas, 
lastro. 

IDEM. — Cabique Conceição Feliz, 
lastro. 


PORTO 25 DE SETEMBRO, 
Embarcações entradas. 
LISBOA. — Hiate Sousa, cap. Car 
neiro, 8 dias, encoromendas ao cap. 
GLASGOW POR LISBOA. — Escu- 
na 'ingleza James, cap. Burrell, 91 dias, 
carvão a A. Miller & C.* 
Sahidas. 
SETUBAL. — Hiate S. Salvador, cap. 
Lebre, lastro. 
AVEIRO, — Hiate Novo Especulador, 
cap. Porto, lastro, 
PENICHE. — Cabique Conceição de 
Maria, cap. Bagasso, encummendas. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
cap. Andréa, encommendas e passageiros. 
IDEM 26. 


Embarcações entradas. 

SETUBAL. — Hiate Flor d'Alcacer, 
cap. Lopes, 8 dias, sul e arroz, ao cap, 

AVEIRO, — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, 2 dias, sal a Francisco dos Santos, 

IDEM. — Chalupa D. Barbora, cap. 
Amaro, 2 dias, sal ao cap. 

FIGUEIRA. — Rasca Adelaide, mest 
Silva, 3 dias, cal ao mest, 

AVEIRO. — Rasca Conceição d' Avei- 
ro, mest. Mattos, 2 dias, sal ao mest, 

IDEM, — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, 2 dias, sal ao mest. 

IDEM. — Rasca Conceição Feliz, mest. 
Valverde, 9 dias, sal ao mest. 

IDEM. — Rasca Correio de Vianna, 
mest. Marques, 2 dias, tal ao mest. 


8, sal ao mest. 
M. — Rasca Senhora do Pilar, mest. 
Barros, 2 dias, sal ao mest. 
- IDEM. — Rasca Santa Maria, mest. 
Mattos, 2 dias, sal ao mest. 
Sahidas. 

PORTIMÃO POR LISBOA. — Hiate 
Alleluia, cap. Gonçalves, pipas vazias. 

RIO DE JANEIRO, — firea Victoria, 
varios generos 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 
cap. Goulding, vitho e fructa. 


AMENCIIS, 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 

Tendo o exem. snr. Castilho so- 
licitado a casa desta Sociedade para 
nella ter lugar, no sabbado 30 do cor- 
rente, um sarau poetico e musical, a 
Direcção da mesma Sociedade convida 
Os socios a reunirem-se em sessão ple- 
na no dia 28 deste mez pelas 7 ho- 
ras da tarde, a fim de resolverem sobre 
o pedido feito. 

Porto 26 de Setembro de 1854 

M. C Pinto Junior, 
Secretario. (177) 


Rasca Maria Izabel, mest. 


EOMPARNHIA 
VIATÃO PORTUENSE. 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proxim, 
em diante, principiará o serviço de car. 
ros de transporte accelerado, para à 
conducção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4, , e 6.4 feiry 

» deBraga 3, 5.º, e Sabbados, 
Preços de conducção, por quintal 480n, 

Os objectos que tiverem de ser trans. 
portados, deverão ser entregues nos Es, 
criptorios da Companhia, no Porto ru 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 1854, 

Pela Direcção , 
4. 4. da Cunha Rozas, 
(142) 


Na Viella de S, Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender falle na dit 


COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


A Direcção desta Companhia faz pu- 
blico que, em virtude do art. 6º x uni- 
co, da Convenção de 21 de Junho de 
1843, se tem de fazer, pela Caixa de 
Amortisação, a todos os Srs. antigos 
credores da mesma Coinpanhia , o paga- 
mento de seis por cento do Capital 
dos seus Creditos, que principiará no dia 
2 d'Outubro proximo, e no qual se se- 
guirà o methodo adoptado nos paga- 
mentos antecedentes, que abaixo se in- 
dica. 

“ Por ser impossivel verificar-se este 
“pagamento simultaneamente, e para 
“conciliar o interesse com a commo- 
“* didade dos Srs. Credores, começará a 
“ Direcção a effectua-lo desde o indi. 
“cado dia, pela ordem e nas datas do 
“ vencimento das respectivas letras de 
“juros. 

“Para cada um dos Srs. Credores, 
“fica por conseguinte cessando o juro 
“relativo ao importe dos referidos seis 
“por cento desde o dia d'aquelle ven- 
“cimento. Quando porém algum dos 
“mesmos Srs, deseje receber mais prom- 
“ ptamente, fazendo-o saber à Direcção, 
“se lhe realisará desde logo a devida 
es entrega, e neste caso a cessação do 
“juro contar-se-ha do dia em que ef- 
“*fectivamente se der o recebimento. 

Porto 14 de Setembro de 1854. 

Visconde da Varzea. 
Joaquim Torquato Álvares Ribeiro. 
José Pinto Soares. (166) 


COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO-DOURO. 


A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico que em virtude das dispo- 
sições da Carta Regia de 31 d' Agosto 
de 1795, se pagará desde o dia 2 d'Ou- 
tubro proximo em diante, na Contado- 
ria da mesma Companhia, a todos os 
Srs. Credores do falecido José Martins 
da Luz, tres por cento da importan- 
cia dos seus creditos reconhecidos pela 
dita Carta Regia, apresentando os mes- 
mos Srs. pisquelie occasião os seus res- 
pectivos Titulos . para serem competen- 
temente notados. 


Porto 14 de Setembro de 1854. 
Visconde da Varzea, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
José Pinto Soares, (167) 
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(83 Na typographia do Portugal, 
rua de S, AGO n.º 125 ha um im- 
pressor que faz ballas de massa e al- 
mofadinhas de imbeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, propria: 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de córes, tudo por pre- 
ços commodos, 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança , vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


E3” Quex precisar d'um sugeito para 
tratar de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singellas ou dobra 
das, que tem pratica de commercio, como 
&escriptorio, falle na loja n.º 24, junto 
à fonte de S. Domingos. (160) 


Friedlein & C.*, na rua de 

o S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que veudem a preços 


muito reduzidos, (117) 
gd O Brigue portuguez ROCHA 
capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignada a Joa 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai- 
or parte de seu carregamento. 
Para passageiros e carga tracta-se com 


Para o Pará, 


o consignatario em S, Nicolão n.º 27 
ou cora o capitão a bordo . [148] 


— e 
tiditor Responsavel, B. 4. V. MURTA. 
— 


Porto : Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n. 7a. 


